
ESTADO DO CEARÁ
SECRETARIA DA FAZENDA

CONSELHO DE RECURSOS TRIBUTÁRIOS

RESOLUÇÃO Nº 56J/53
2ª CÂMARA
SESSÃO DE: 12.08.99.
PROCESSO DE RECURSO Nº 1/001387/95 AI Nº 1/269294/95.
RECORRENTE: CÉLULA DE JULGAMENTO DE 1ª INSTÂNCIA.RECORRIDO: GRANJA IMPERADOR LTDA.
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EMENTA:
MULTA. FALTA DE ESCRITURAÇÃO DE NOTAS FISCAIS NO LIVRO!
DE REGISTRO DE SAiDAS. Acusaç~o fiscal ilidida por pro-
va documental, apresentada na impugnaç~o. Aç~o Fiscal '
IMPROCEDENTE. Recurso oficial improvido. Confirmaç~o da~
decis~o de 1º grau. DECISÃO POR UNANIMIDAITE DE VOTOS.

RELATÓRIO:

Consta dos autos, em sua peça primeira, a acusaçao de;
q,ue a,firma indigitada deixou de escriturar no livro de regis!ro'i
de saidas de mercadorias as Notas Fiscais relativas as operaçoes',
realizadas nos meses de outubro. novembro e dezembro de 1993. no'
montante de CR$ 21.574.907,74 (~inte e um milh~es, quinhento~ oi
setenta e quatro mil, novecentos e sete cruzeiros reais c setenta
e quatro centavos).

Por dispositivos infringidos o autuante aponta os arts.
218, 226 do Dec. nº 21.219/91, e, como penalidade sugere a inser-
ta no art. 767, 111, "i" do mesmo diploma legal.

Nas informaç~es complementares a autoridade autuante
mantém o teor da peça exordial.

Em suas raz~es de defesa que.demoram as fls. 18 a 30,
dos autos, a autuada alega faJ.ha ha memoria do computador que a
impossibilitou de apresentar' ao fiscal autuante os lançamentos no
livro de Registro de Saídas de Mercadorias atinentes ao período '
fiscalizado, contudo, os lançamentos reclamados pelo autuante ha-
viam sido efetuados dentro do prazo Jegal, bem como o devido reco
lhimento do imposto, e, anexa toda a documentaç~o comprobat~ria T
da regularidade dos lançamentos e do pagamento do imposto resul ~.
tante.

No julgamento singular a nobre julgadora decide
Improced~ncia da Aç~o Fiscal.

Em parecer adotado pela douta ProcUI'ddl'rÍa Gera]
[éldo. a douta ConslI:1 toria TI'ihllt;;l'iél SlIf!,\'I'(' l' c0nhl'C irnl'ntl'
pr oviOI en to g o recurso of i c i a 1. i n terposto, pa I'a con f i rOI a r a
sao absolutoria recorrida.
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PROC. REC. Nº 1/001387/95

VOTO DA RELATORA:
fls.02

Pela leitura atenta dos autos, mais precisamente'
pelo exame da documentação comprobat~ria trazida à colação pela
defendente, fls. 20, 24 e 28, concluímos que a presente ação fis-
cal não merece prosperar.

A controv~rsia afigura-se-nos de fácil solução,
eis que de um lado o Fisco traz a acusação de falta de escritura-
çao de Notas Fiscais de Saídas de Mercadorias no livro pr~prio ~
relativas aos meses de outubro, novembro e dezembro de 1993;do ou
tro lado, o contribuinte comprova que o ilícito denunciado na pe=
ça exordial inexiste, ante a comprovação da regularidade desses
lançamentos na data aprazada, bem como o do efetivo recolhimento'
do imposto resultante. Por tais razões, outra alternativa não nos
resta senão a de reconhecer a insubsistência do feito fiscal.

Escorreita ~ a decisão singular. A nobre julgado-
ra perfilhou a melhor solução para a questão, decidindo pela Im -
proced~ncia da Ação Fiscal.

Isto posto, votamos pelo conhecimento e desprovl-
mento,do recurso oficial inter~osto, para confirmar a decisao ab-
solutoria recorrida, em consonancia com o parecer da douta Consulbo
ria Tributária, inteiramente referendado pela douta ProcuradoriaT

Geral do Estado. .
,
E o voto.
M.D.S.S.\~~/
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PROC. REC. NQ 1387/95

DECISÃO:
fls.03

Vistos, discutidos e examinados os presentes autos, em
que é recorrente CÉLULA DE JULGAMENTO DE 1ª INSTÂNCIA e recorri
do GRANJA IMPERADOR LTDA.

RESOLVEM os membros d~ 2ª Cimara do Cons~lho de Recursos
Tributários, por unanimidade de votos, conhecer do recurso ofici
aI, negar-lhe provimento, para confirmar a decisio de IMPROCED~i
CIA da Açio Fiscal proferida na instincia singular, nos termos I
do voto da relatora, em consonincia com o parecer da douta Con-
sultoria Tributária, inteiramente acolhido pela douta Procurado-
ria Geral do Estado.

Sala das Sessões da 2ª Cimara do Conselho de Recursos
Tributários em Fortaleza, 07 de outubro de 1999.

V~ -h, ,.
JOSE RIBEIRO NETO

P r e \~~e !1 t e(y~/~,J~p,r(I(]~. ~

MARIA DIVA 'SANTOS SALOMÃO

~L~~e~õ:L
UBIR\TAN FERREIRA DE ANDRADE

Procurador do Estado.
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